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K iev (AE) - Imagens de sa-
télite divulgadas nessa
quinta-feira (17) mos-

tram que a Rússia ignorou aler-
tas de que o teatro de Mariupol
abrigava crianças - o local foi
bombardeado e destruído por
caças russos na quarta-feira.
Nos pátios que circundam o pré-
dio, no entanto, é possível ler
as palavras "crianças", pintadas
no chão em letras garrafais, pa-
ra avisar aos pilotos, de acordo
com fotografias tiradas na se-
gunda-feira pela empresa ame-
ricana Maxar.

O conselho municipal da cida-
de disse que ainda não se sabe
quantas pessoas morreram. Os es-
forços de resgate foram prejudi-
cados ontem pela quantidade de
escombros e por novos bombar-
deios russos sobre a cidade.

De acordo com Serhi Taruta,
um político ucraniano, muitas
pessoas sobreviveram porque
estavam escondidas em um po-
rão antibomba do teatro - cons-
truído no período soviético -, que
resistiu ao ataque. Equipes de
resgate estariam agora travan-
do uma corrida contra o tempo
para retirá-las dos escombros.

Cerca de 1,2 mil pessoas es-
tavam no teatro na hora que as
bombas russas começaram a
cair, segundo Serguei Orlov, vice-
prefeito de Mariupol. A ONG Hu-
man Rights Watch, citando en-
trevistas com refugiados, colo-
cou o número de pessoas no lo-
cal entre 500 e 800 Segundo a
BBC, algumas eram bebês com
apenas 4 ou 5 meses de idade.

As famílias também dor-
miam em camas improvisadas
feitas com as almofadas dos as-
sentos do auditório. Os assen-
tos de madeira, segundo os re-
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Ataques atingem mais civis na Ucrânia

latos da BBC, foram cortados em
pedaços e usados como lenha pa-
ra cozinhar. "Ao redor do teatro
não havia árvores suficientes que
pudéssemos usar, e era muito pe-
rigoso sair de lá", disse uma das
pessoas entrevistadas.

Leningrado
A Rússia negou ter bombar-

deado o local. No entanto, os ata-
ques russos vêm atingindo in-
fraestrutura civil em várias partes
da Ucrânia, incluindo uma mater-
nidade, uma igreja, hospitais e
inúmeros prédios residenciais.

O presidente ucraniano, Vo-
lodmir Zelenski, fez nessa quin-

ta um pronunciamento dirigido
diretamente aos russos, questio-
nando o cerco a Mariupol. "Cida-
dãos da Rússia", disse Zelenski.
"Digam-me como o bloqueio de
Mariupol difere do cerco de Le-
ningrado durante a 2.ª Guerra?",
questionou o presidente, em re-
ferência a um dos episódios mais
traumáticos da invasão nazista.

Entre setembro de 1941 e ja-
neiro de 1944, a cidade de Lenin-
grado - hoje São Petersburgo - foi
cercada pelos nazistas. Mais de 1,5
milhão de civis morreram nos 900
dias de cerco, principalmente de
fome e de doenças contagiosas.

As cenas em Mariupol e em

outras cidades ucranianas levou
o presidente dos EUA, Joe Bi-
den, a aumentar o tom das crí-
ticas a Vladimir Putin. Na quar-
ta-feira, ele havia chamado o
russo de "criminoso de guerra".
Ontem, Biden descreveu Putin
como um "ditador assassino".
"(Putin) é um bandido que está
travando uma guerra imoral
contra o povo da Ucrânia", dis-
se o americano durante um al-
moço no Capitólio.

O secretário de Estado dos
EUA, Antony Blinken, também
não economizou nas palavras.
"Concordo com ele (Biden). Ata-
car civis deliberadamente é um

crime de guerra. Acho difícil con-
cluir que os russos não estejam
fazendo isso", disse Blinken, que
alertou para a possibilidade de
Putin estar preparando o terre-
no para o uso de armas quími-
cas na Ucrânia.

O Kremlin reagiu aos ataques
verbais americanos. "As decla-
rações de Biden são absoluta-
mente inadmissíveis, inaceitá-
veis e imperdoáveis", disse Di-
mitri Peskov, porta-voz do go-
verno russo. "O presidente de um
país que por muitos anos bom-
bardeou pessoas no mundo in-
teiro não tem o direito de dar li-
ção de moral na Rússia."

Ao entrar na quarta semana de
guerra, as forças russas voltaram
a ser contidas na Ucrânia. Sem
avanço no terreno, a Rússia recor-
re a bombardeios a distância, que
atingem cada vez mais civis de for-
ma indiscriminada. As cidades de
Chernihiv, Kharkiv e Mariupol fo-
ram devastadas nos últimos dias,
deixando um número ainda incer-
to de vítimas e dificultando a ne-
gociação de um cessar-fogo.

Com superioridade militar
incontestável, a invasão russa era
para ter rendido ao presidente
Vladimir Putin uma vitória fácil.
Mas não foi o que aconteceu. Ser-
viços de inteligência de países oci-
dentais dizem que decisões estra-
tégicas desastrosas, contratem-
pos logísticos confusos e a fero-
cidade da resistência da Ucrânia
fizeram as tropas russas empaca-
rem nos últimos dias.

Mesmo diante de bombar-
deios incessantes, um quarto dia
consecutivo de conversas entre
negociadores russos e ucranianos
ocorreu nessa quinta por video-
conferência. O Kremlin, no entan-
to, declarou que um acordo ain-
da não foi alcançado. "Nossa de-
legação está fazendo um esforço
colossal", garantiu o porta-voz do
governo russo, Dmitri Peskov.
"Mas, infelizmente, não vemos
tanto zelo do lado ucraniano.” O
conselheiro presidencial ucrania-
no, Mikhailo Podoliak afirmou
que as negociações são complica-
das. "As posições são diferentes.
Para nós, as questões fundamen-
tais são invioláveis", disse.

Sem avanço por
terra, Rússia amplia
ataques a distância

Desde o início da guerra em 24 de fevereiro mais de 2,5 milhões de pessoas já fugiram da Ucrânia e se refugiaram em outros países
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